
Trabalhadores 
fazem ato 

contra a 
retirada de 

direitos e em 
defesa de Lula 
na Av. Paulista

PáginA 3

adonis guerra

Sexta-feira
21 de juLho de 2017

edição nº 4106

www.SmAbc.org.br



fotos: divulgação

Manipulação – 1
A edição online de ontem do 
Painel da Folha de S. Paulo pu-
blicou uma foto da CUT para 
ilustrar uma nota da coluna 
que nada falava sobre a Central. 

Manipulação – 2
A nota era sobre o encontro das 
centrais sindicais com Temer, 
que a CUT não participou. 
Confira o artigo do presidente 
da Central. (ao lado)

Ministério da Cultura

O jornalista Sérgio Sá Leitão 
é o novo ministro da Cultura. 
A pasta estava sem comando 
desde maio, quando Roberto 
Freire pediu demissão.

VítiMas do frio

Entre terça e quarta, dois mo-
radores de rua morreram em 
São Paulo e em Curitiba (PR). 
A suspeita é de que a dupla não 
resistiu ao frio.

liberdade às Mulheres

Foi liberada, após forte pressão 
internacional, a modelo detida 
na Arábia Saudita ao ter um 
vídeo seu usando minissaia e 
top postado na rede.

Os companheiros na Auto-
metal, em Diadema, elegem na 
terça e quarta-feira, dias 25 e 26, 
seus representantes da Cipa.

Vote em Adelmo Gonçalves 
da Silva, o Sarita, na injeção; 
José Carlos de Alcântara, o 
Gordo, na extrusão; Marcos 
Augusto Nunes de Oliveira, o 
Bigode, na metalúrgica; Wellin-
gton Manuel de Lima, o Minei-
ro, no almoxarifado; Pedro Luís 
Aparecido da Silva Cardeal, o 
Vida Loka, na injeção; Denílson 
Santos Silva, o Gordinho, na 
injeção. Eles são apoiados pelo 
Sindicato, comprometidos e 
bem preparados para defender 
as condições de saúde e segu-
rança dos trabalhadores.

A CUT-SP realiza hoje e amanhã a 
15ª Plenária Estadual – Congresso Ex-
traordinário e Exclusivo, na Quadra dos 
Bancários, em São Paulo. Participam 20 
delegados representantes dos Metalúrgi-
cos do ABC. 

Os trabalhadores na ASBrasil, 
em São Bernardo, estão convocados 
para reunião na terça-feira, dia 25, 
às 18h, na Sede. Na pauta, assuntos 
internos. 

Notas e recados

hoje, ÀS 20h30

canal 44.1 hd
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Na avaliação da CUT, o 
Imposto Sindical tem de acabar. 
Ele não ajuda na renovação 
nem na construção de um 
sindicalismo mais plural, mais 
arejado no Brasil. 

Nós defendemos a subs-
tituição do Imposto Sindical 
por uma contribuição negocial 
aprovada pelos trabalhadores 
em assembleia, com piso e teto 
definidos e que, para existir, o 
sindicato tenha um percentual 
de associados pré-determina-
do, transparência nas contas, 
com realização de assembleias 
de prestação de contas, previsão 
orçamentária e que os trabalha-
dores tenham acesso total as 
contas da entidade. 

A CUT pode sobreviver sem o 
imposto sindical. Não é verdade 
que nenhum sindicato no Brasil 
consiga. Mas, também é preciso 
lembrar que o Brasil tem de 
superar práticas antissindicais, 
fundamentalmente no setor 
público, que não tem direito 
a associação sindical, não tem 
data-base, não tem direito a 
negociação coletiva. 

Boa parte das greves no 
setor público é para abrir ne-
gociação. No setor privado, 
se o trabalhador se associa ao 
sindicato, a empresa demite. 

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

Saiba mais

A INFORMAÇÃO TEM LADO!

Comente este artigo. Envie um e-mail para formacao@smabc.org.br | Departamento de Formação

Vivemos numa enxurrada 
de informações: jornais e re-
vistas tradicionais convivendo 
com mídias alternativas e o 
fenômeno das redes sociais, 
em especial, o WhatsApp, mas 
em quais confiar?

É importante lembrar que 
há pessoas por trás dos meios 
de comunicação que tra-
zem valores da classe à qual 
pertencem. Portanto, uma 
maneira de avaliar as infor-
mações é fazermos algumas 
perguntas básicas: Quem di-

vulgou a informação? A qual 
grupo social pertence? Como 
se posicionou em momentos 
importantes da história do 
País?

É difícil acreditar que 
quem apoiou o regime mili-
tar e ganhou a concessão de 
um canal de TV pode estar do 
lado da classe trabalhadora.

Os grandes meios de co-
municação pertencem a pou-
cas famílias, que concentram 
riqueza, poder e influenciam 
a população manipulando 

dados e informações, criando 
falsos heróis e novos valores, 
como estão fazendo agora 
com juízes que condenam 
apenas políticos de esquerda.

Tanto na questão da infor-
mação quanto na educação, 
vale a reflexão de Paulo Freire:

“Seria uma atitude ingê-
nua esperar que as classes 
dominantes desenvolvessem 
uma forma de educação que 
proporcionasse às classes do-
minadas perceber as injustiças 
sociais de maneira crítica”.

Doe sangue

Para Pedro Carlos Cezário, irmão 
do companheiro Hélio Cezário, empi-
lhador na Mercedes. Banco de Sangue 
de São Caetano. Rua Peri, 361, Oswaldo 
Cruz. São Caetano do Sul. Segunda a 
sábado, das 8h às 12h. Tel. 4227-1083. 

CIpA NA AuTOMETAL 
DIAS 25 E 26

Se a empresa puder impedir a 
associação, impede. O sindica-
to não tem acesso ao local de 
trabalho, temos raras exceções. 
Os dirigentes, por exemplo, no 
campo, são assassinados pelo 
exercício da atividade sindical.

Porém, mesmo sendo histo-
ricamente contra o Imposto 

Sindical, a CUT não concor-
da com a alteração nesse mo-
mento porque o que Temer e 
os empresários querem fazer 
é enfraquecer o movimento 
sindical, alegando que ele 
existe só por conta dos recur-
sos públicos e que sindicato 
não é importante para a vida 
do trabalhador. 

Por Vagner Freitas, presidente da CUT
imPoSTo SindicAL

pLENáRIA DA CuT-Sp 
COMEÇA hOjE

REuNIÃO DOS 
TRAbALhADORES

NA ASbRASIL

Duas afirmações mentiro-
sas. Primeiro não é verdade que 
os recursos são públicos, são 
dos trabalhadores. 

Segundo, sem sindicatos os 
trabalhadores ficarão à mercê 
dos patrões e dos seus pre-
postos do RH, especialmente 
após a aprovação da nefasta 
reforma Trabalhista que, entre 
outras desgraças, prevê que 
os trabalhadores podem ne-
gociar individualmente, sem 
intervenção do sindicato da 
categoria, demissões e férias, 
entre outros itens. 

Além de golpistas, esse governo 
não tem legitimidade para pro-
por qualquer tipo de mudança, 
nem do Imposto Sindical, por-
que eles não foram eleitos para 
isso. Nunca se debateu isso na 
sociedade. 

Quer fazer proposta desse 
tipo, a CUT topa debater desde 
que se eleja o presidente da Re-
pública, renove-se o Congresso 
Nacional, dê legitimidade aos 
poderes e depois coloque-se 
na mesa os problemas que 
têm e devem ser debatidos 
na sociedade. É por tudo isso 
que a CUT não vai se reunir 
com o governo golpista. Só 
negociamos com quem tem 
legitimidade.
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meTALúrgicoS do Abc defendem A democrAciA 
e LuLA em ATo nA Av. PAuLiSTA

#lula vale a luta

roberto parizotti

Os metalúrgicos do ABC par-
ticiparam ontem do ato em 
defesa da democracia, contra 

a retirada de direitos, por meio da ter-
ceirização e das reformas Trabalhista e 
da Previdência, e contra a perseguição 
política ao ex-presidente Lula.

A manifestação foi realizada em 
frente ao Masp, em São Paulo, pela 
CUT, entidades da Frente Brasil 
Popular, diversas categorias de traba-
lhadores e movimentos sociais. Além 
de São Paulo, foram organizados atos 
em todo o País. 

O presidente do Sindicato, Wagner 
Santana, o Wagnão, ressaltou a im-
portância da unidade da classe tra-
balhadora para combater os ataques. 

“É a luta de cada um que vai dar 
as condições necessárias para resistir 

contra a retirada de direitos nesta 
conjuntura extremamente difícil”, 
afirmou. “A terceirização irrestrita e 
a reforma Trabalhista já foram apro-
vadas por um governo que não tem 
legitimidade e por um Congresso que 
não tem moral para votar tamanho 
retrocesso”, prosseguiu. 

Wagnão explicou que a resistência 
será necessária para defender o pon-
to de vista dos trabalhadores contra 
as reformas. “Além de impedir os 
efeitos nefastos dessas medidas, tere-
mos muita luta contra a reforma da 
Previdência, que retira dos trabalha-
dores a garantia e a tranquilidade de 
sobreviver após uma longa vida de 
trabalho”, disse.      

No ato, os companheiros fizeram a 
defesa do ex-presidente da República 

e dos Metalúrgicos do ABC. “Lula 
representa as grandes transforma-
ções na nossa categoria e no Brasil. 
A perseguição que ele vem sofrendo 
continuamente pela elite é uma injus-
tiça”, afirmou. 

O secretário-geral da CUT, Sérgio 
Nobre, defendeu que só com muita 
mobilização poderemos mudar os 
rumos do País. “Os trabalhadores têm 
que tomar as ruas em defesa da demo-
cracia, contra a perseguição a Lula e 
contra esses parlamentares-patrões 
que aprovaram o desmonte da legisla-
ção trabalhista com essa ‘deforma’ que 
destrói os nossos direitos e o futuro 
do País”, disse. 

“Não vamos aceitar desmonte de 
direitos. A hora é de luta e Lula vale 
toda a nossa luta”, chamou.



Com fratura em duas costelas, 
Jadson desfalcará o Corin-
thians por 30 dias. O meia se 
machucou após choque com 
adversário no empate com o 
Avaí. 

O Santos quer a renovação 
do contrato do centroavante 
Ricardo Oliveira até o fim de 
2018. O jogador foi sondado 
pelo Internacional nos últimos 
dias. 

Mesmo sem estar 100% fisica-
mente, o atacante Deyverson 
(foto) deve estrear no Palmei-
ras no fim de semana com a 
suspensão de Dudu e Borja e 
a lesão de Willian. 

BRASIleIRãO 

Domingo – 11h
Santos x Bahia

Pacaembu 

Domingo – 16h
Fluminense x Corinthians

Maracanã

Domingo – 16h
Sport x Palmeiras

Pernambuco

Segunda – 20h
São Paulo x Grêmio 

Morumbi

Tribuna Esportiva
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SÃO bERNARDO

SANTO ANDRé
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exceto quando alertado, todos os eventos registrados nesta página têm entrada gratuita.

FESTIvAL DE INvERNO
Começa amanhã a 17ª edição do Festival de Inverno de Parana-
piacaba. O evento conta com atrações musicais, de dança, circo 
e teatro. Dias 22, 23, 29 e 30 de julho. Programação completa em 
http://www3.santoandre.sp.gov.br/fip/. 

ROLLINg STONES
A trajetória de uma das maiores bandas de Rock será contada pelo 
'Start Me UP!', espetáculo que apresenta em detalhes a obra de Mick 
Jagger e cia. Hoje, às 20h. Teatro Municipal. Praça IV Centenário, 
Centro. Tel. 4433-0789. Ingressos R$ 60 inteira R$ 30 meia.

TuRMA DO pAgODE
O grupo Turma do Pagode, formado nos anos 90, consagrados 
pelas músicas Camisa 10 e Lancinho tocam os maiores sucessos 
da carreira. Hoje, às 22h. Fábrica Mix, Rua Marli, 26, Jardim do 
Mar. Tel. 3907-2605. Ingresso R$ 40.

SANTO ANDRé

IRA!
Os músicos Edgard Scandurra e Nasi, da banda Ira!,  fazem show 
acústico com os sucessos Flores em Você e Tarde Vazia, entre ou-
tros. Sábado, às 22h. Teatro Paulo Machado de Carvalho. Alameda 
Conde de Porto Alegre, 840. Tel. 4220-3924. Ingressos de R$ 80 
a R$ 160. 

SÃO CAETANO
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novA comiSSão de fábricA TomA PoSSe nA voLkS
O presidente do Sindicato, 

Wagner Santana, o Wagnão, 
participou na última segunda-
feira, 17, da posse da Comissão 
de Fábrica na Volks, que em 
outubro deste ano completa 
35 anos.

“Instrumento de luta e or-
ganização dos trabalhadores, 
a Comissão terá papel funda-
mental na defesa dos direitos e 
contra os ataques à classe traba-
lhadora”, reforçou o presidente. 

O coordenador geral da re-
presentação na Volks, Wagner 
Lima, ressaltou a importância 
da organização para fortalecer 
o chão de fábrica. “São quase 
35 anos de organização no 
local de trabalho com muitas 
conquistas”.

“Temos muito trabalho pela 
frente e mais uma página da 
história a ser escrita”, completou 
o vice-presidente do Comitê 
Mundial dos Trabalhadores na 
Volks, Reinaldo Marques da 
Silva, o Frangão. 

A Comissão de Fábrica na Ford 
completa hoje 36 anos de luta e resis-
tência. Conquistada em 21 de julho 
1981, a Comissão é resultado de uma 
greve que começou no dia 6 daquele 
mesmo mês e durou três semanas, 
envolvendo nove mil trabalhadores.

Integram a CF na Volks, Wagner Lima; Antonio 
Carlos dos Santos, o Tonhão; Angelito Carlos de Al-
meida, o Bahia; Vagner Stefanato; Murilo Donizete 
Vilas Boas; Sidinei Campos Braga, o Batata; Clauci-
tanio Alves de Assis, o Tonhão; Marcelo Aparecido 
de Moraes, o Cebolinha; Marcio Fernando Boaro, 
o Boaro; Charles Aurelio Jesus de Lima, o Tuiuiu; 
Neivailde Damasceno Murça, o Night, Cristiano 
Gomes Santana Lima, o Corujinha; Edglan Fran-
cis dos Santos Inácio; Carlos Eduardo Strilicherk, 
o Kae; Sebastião Arlindo Vieira, o Tião, e André 
Loureiro Benevides.

36 anos de luta na Ford


